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3. Pauta 

Descris:ão 

1. Status dos projetos prioritários: 
Gartner - Apresentação; 
ERP - 20 15.01.457.273; 
Pje. 

2. Service Desk (Central de Serviços); 
3. Segurança da Informação - Pendências/definições; 
4. Aprovação de Projetos: 

a) Monitoramento do Data Center; 
b)Solução de Treinamento online; 
c) Estuoos do modeb de terceirização projeto Pje; 

5. Aceco - Datacenter; 
8.Deliberações: 

a) Cadastro de usuários sem vínculo com o PJES; 
b) Módub Alvará - Ejud; 
c Reformula ão do CGnC T ESj 

4. Deliberações 

Descrj~ão " , ,I 11 11' 

Após agradecer a presença de toros, a Sr.;! Christine Rossi fez aberrura da reunião, apresentanoo 
a pauta. Ato contínuo. o Dr. Fernando Bravin so licitou a inclusão em pauta 00 seguinte tema: 
"Módulo Alvará - Sistema E- Jud". 

1. Status dos projetos prioritários: 
a) Gartner - Apresentação: Sr. André, representante da Gartner. apresentou a Proposta de 
Trabalho da Gartner perante o Egrégio Tribunal de Justiça do Estado do Espírito Santo. 
destacanro três grandes bbcos dentro da estratégia de governança, abordanoo dentre elas a 
otimização de custos de TI - salientando. ainda, que a gestão de custos deve estar atrelada a uma 
visão empresarial 
Nessa perspectiva. mencionou a reunião realizada entre a Gartner e o Dr. Anselmo, ressa ltanro 
que na ocasião fora destacado a otimização de custos de TI no PJES. o s istema ERP e o sistema 
do PJe. como age nda da Gartner no PJES, em especia l no auxílio de tomadas de ci:!ci sões. 
Além di sso, segundo o Sr. André, a Gartner busca trazer o que há de melhor no mercaro acerca 
da ativ idade-admin istrativa e ativ idade-fim. para se rem utilizadas nas empresas que são 
prestadas a consultoria. Destacando, ainda. com exemplo que, em regra. as empresas rea lizam a 
trot a de seus equ ipamentos de informática em 03 e 03 anos. entretanto, de acordo com estudos , 
realizados pela Gartner constatou-se que a substituição dos materiais de in formática pode 
oco~\er em 05 e 05 anos - a depender do grau de maturidade de cada empresa, o pe rfi l dos 
usuár,tos de TI, bem como as necessidades demonstradas por cada instinlição. 
Ato contínuo, pontuou acerca de uma reunião realizada no STJ. em que foi debatioo sobre a 
análisé cognitiva em prol da atividade judiciá ri a. destaca noo-a como importante ferramenta na 
pres~ão jurisdicional no funlro. Ademais, ressa ltou que em maio ocorrerá um Congresso 
entre a empresa Gartner e os analistas de TI dos Tribunais, ace ntuanoo. ai nda, que se ri a 
importante a participação da STl do PIES no evento. 
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Do mais, o SI: André fez uma breve explanação de como funcionará a participação da GarOler na 
tomada de decisões. apresentmoo, como exemplo. se a criação de uma fábrica de software no 
PJES será um bom negócio (Pie). Nesse sentid>o a Gartner vai apresentar um estud> apontanoo o 
desenvolvimento de softwares em outros Tribunais, e auxiliará o PJES na tomada de decisão. 
Ressaltou, a inda, que o Vice-Presidente da Gartner va i estar em Vitória no dia 07 de Abril. para 
uma reunião com a PRODEST. Assim, o Sr. André sugeriu uma agenda com este Egrégio 
Tribunal de Justiça, pois ele é especialista no desenvolvimento de softwares e seria importante 
uma reunião com o mesmo. 
Aliás, o Sr. André propôs uma agenda de trabalho no Tribunal de Justiça, para ser realizaoo um 
evento de workshop, com apresentação de estratégias e novas tecnologias. Ademais, pontuou 
que está sendo realizada uma aná li se na STl . em relação à sua maturidade (gestão de riscos; 
segurança da informação; como a gestão olha para a tecnologia; etc. - são 09 indicadores a 
serem observaoos). Por derradeiro, !Estacou que a maturidade é constituída por OS níveis. 
A Sr.i! Christine agradeceu a apresenmção feita pela Sr. André, ocas ião em que destacou que a 
celebração 00 contrato entre a Gartner e o PJES ocorreu no final de Fevereiro. Pontuou, ainda, 
que a GarOler é uma grande parcei ra do PJES, e que os projetos de TI estão sendo passaoos para 
a Gartner analisar. 
Dr. Ferna noo 8ravim destacou, de forma sensibilizada, que o CGTlC/TIES precisa 
constantemente de uma comunicação política para que os projetos tenham efetividade. 
Apresentanoo. a inda, grande preocupação com a continuidade dos projetos desenvolvioos com a 
mudança de gestão. Pontua noo, inclusive que talvez fosse o momento de repensa r toda estrutura 
organizacional 00 PJES, em especial quanto à possibilidade do CGTIC ser gerido por Supervisão. 

b) ERP - 2015.01.457.273: A contratação do ERP, nos autos do processo de n'" 
2015.01.457.273, encontra-se com o Pregão Dõ!trônico designado para ocorrer no dia 
30.03.2017. 

c) Pje: A Sr.i! Christine apresentou a problemática envolvendo os treinamentos de capacitação 
para utilização do PJe. 
Dr. Gustavo destacou acerca da necess idade dos servidores do PJe terem uma maior ate nção em 
relação aos usuários externos, ponruanoo, ainda. sobre um problema vivenciaoo com um 
Defensor Público para quem não foi passado conhecimento sobre o uso do PJe. i J 

A Sr.i! Christine destacou que a grande problemática envolvenoo o Pje é em relação à atividade- V\ 
admin istrativa desempenhada por servioores da STI, pois necessita de uma maior pa rticipa\ão 
oos agentes de negócio para efetividade 00 sistema. Assim, acentuou sobre a necess idade de 
haver um órgão gestor do Pje. \ 
Dr. Anselmo pontuou sobre os problemas com a expansão dJ PIe. destacanoo, ainda, a carênci~ 
de recursos humanos vivenciada na atual conjuntura 00 PIES, bem como ausência de um 
planejamento efetivo. Além disso, desmcou a necess idade de uma melhor estrutura para o Pie, 
fr isanoo. inclusive, que o treinamento dJ Pje precisa ser fe ito por se rvioores externos à STI. 
Dr. Anselmo aproveitou o momento para fazer um pedido público de desculpas à STI. 
Dr. Anselmo propôs que o Comitê desenhasse a estrutura para dar prosseguimento a 
implantação 00 PIe, bem como em relação aos treinamentos 00 Pie - sugerinoo, por 
conseguinte, que o treinamento ÓJ PJe pudesse ser gravado para se r disponibilizaoo de forma 
online. 
A Sr.i! Christine pontuou que o tre inamento precisa ser atual/reco rrente - ex istem vários 
vídeos disponibilizados no sítio eletrônico 00 TJES, porém há uma tradição ebs usuários em 
recorrerem aos treinamentos presenciais. 
Dr. Anselmo destacou que há uma problemática em relação à comunicação entre a STI e os 
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de mais membros do PJES. Assim, sugeriu que as comunicações envolvendo a STI e os demais 
membros do PJES sejam feitas através da Assesso ri a de Comunicação do TjES. 

2. Service Desk (Central de Serviços): a Sr.!! Christine fez uma breve ap resentação, ~stacanoo 
que tooos os serviços ~ TI passam por uma análise ~ maturida~ e, por conseguinte, expôs 
como os 05 níveis ~ maturida~ funcionam: 
O. Nível: Caótico - Constituí por operações mínimas ~ TI; Múltiplas Centrais ~ Serviço; 
1. Nível: Reativo - (apaganoo incêndio): Gerenciamento de problemas; Medição 00 tempo de 
atividade/inatividade; 
2. Nível: Pró-ativo - Análise de tendências; Previsão de problemas; Maturidade do processo; 
3. Nível: Serviço; 
4. Nível: Valor. 
A Sr.'"' Christine pontuou que o PJES se encontra entre o nível O e 1, destacanoo que o ideal seria 
que o PJES estivesse no nível 2. Além disso, ressaltou que o ato normativo que versa sobre a 
cenb.lI de atendimento se encontra na Presidência para apreciação e, posteriormente, será 
publicaoo no E-Diário para servir como ponto único de contato no registro de requisições e 
incirentes de informática. 
Aremais, a Sr.!! Ch ri stine mencionou que na ultima reunião 00 CGTIC/ TJES, a STI ficou 
responsável por apresentar um catálogo com as demandas prioritárias. Nessa perspectiva, a Sr.;!. 
Ch ristine apresentou o catílogo de serviço lltilizaoo pelo Tribunal de Roraima, solicitando que 
fossem aprovados os níveis de serviço demonstrados, para posterior confecção do catálogo pela 
STI. 
Sr. Marcelo destacou sobre a importância da ampliação da base de conhecimento da central de 
atendimento. 
Dr. Fernanoo Bravim solicitou à Christine se a STI tem uma avaliação da central de atendimento. 
O Sr. Arimatéa restacou que o atendimento melhorou muito, porém em relação ao 3 nível 
precisa ser criam lima nova base de conhecimento para que os técnicos de informática (Nexa) 
procerem o atendimento. 
Dr. Gustavo informou que fez a abernlra ~ um chamam quanto à sua assinatura digitaL 
connloo, o chamado foi encerraoo sem que houvesse um retorno quanto ao problema 
aj eSentado. 

'i. Segurança da Informação - Pendências/definições: o Sr. Eduaroo e o Sr. Arimatéa 
l/apresentaram a estrutura da Segurança da In formação 00 PJES. Destacando, ainda. que a 

\ segurança se pauta sobre 05 estruturas (confi~ncialidade. integridade. disponibilidade, 
a utenticidade e não repúdio). 
O Sr. Eduaroo pontuou sobre os riscos associados com a disponibilização de info rmações 

Itubmetidas a segreoo de justiça, bem como quanto à disponibilização de decisões/acórdãos dos 
Desembargadores antes de se tornarem públicos. Além disso, destaco u a problemática 
envolvenoo o acesso aOS sistemas por pessoas não autorizadas (estagiários, por exemplo). 
Ademais, apresentou as diretrizes da Segurança da Informação de acoroo com o CNJ. destacanoo. 
dentre elas, a criação de correio eetrônico, códigos maliciosos, controe de acesso, politica de 
geração e restruturação re cópias de segurança. 
A Sr.i! Christine apresentou grande preocupação em relação à concessão ~ acesso a pessoas 
sem víncub com este PJES, em especial com uma situação vivenciada durante o mutirão das 
execuções fiscais. 

4. Aprovação de Projetos: 
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a) Monitoramento do Data Center: 
Previsão 00 prazo: 06 meses 
R$: a definir 
Dr. Anselmo sugeriu a Prodest. 

b)Solução de Treinamento online: o Sr. Arimatéa consignou sobre a importâ ncia de implan tar 
um estudo re mercado acerca de treinamentos online para atendimento do PI ES. Alamir 
destlcou sobre poss ível parceria com a EMES. 

c)Estudos do modelo de terceirização projeto Pje: o Sr. Arima téa deStlcou a importância de 
uma visita técnica ao TiMG, por parte de alguns integrantes da ST I. 

d) Aquisição de Suporte: Equipamento de rede a ser adquirioo para uti lização no Vértice· 
vabr R$ 500.000,00, por ano (a O'oca de peça já estí inclusa). 
O Sr. Arimatéa destlcou a necess idade de suporte. 
Dr. Anselmo solicitou que o pleito fosse posto em apreciação pelo Presidente do T] ES. 
Nesse senticb, o CGTlC/TjES deliberou pela aprovação dos estuoos, tendo em vista que estão de 
acoroo com o pla no estratégico reste Comitê. Todavia, em relação à aquisição de suporte, Dr. 
Fernanoo Bravim destacou a necessidade uma análi se mais dernlhada da de manda. 

5. Aceco - Datacenter (Judicializaçãó) : SI: Arimatéa salientou que, a Secretaria Geral 
notificou a empresa Aceco TI S/A, para no prazo de 60 dias, adotar medidas quanto à 
refrigeração 00 datacenter. 
O Sr. Arimatéa destacou que o problema cb datacenter é em relação ao sistema de refrigeração, 
apresentando uma linha do tempo com as principais intercorrências. desdf o ano de 2015. 
Segunoo relataoo. este Egrégio Tribunal de Justiça celebrou o contrato 0 2 F060/2013 com a 
empresa Aceco TI S/A, nos autos do processo re nQ 201 2.0 1.277.300, tendo por objeto o 
fornecimento e integração de so lução modular. escaJável e móvel de container seguro para 
Datacenter; incluindo garantia e assistência técnica. serviços de instalação, transferência de 
conhecimento, e operação inicia l de movimentação de equipamentos. Todavia, após a entrega 
00 objeto pela empresa em meaoos de dezembro re 2014, constl tou-se resre o in ício 00 ano de 
2015, diversas falh as operacionais no sistema de climatização do Datlcente r. 
O Sr. Arimatéa ponnlOu que a Aceco TI S/A adotou algumas providências, porém os problemas 
apresentados não fo ra m sanados, inclusive novos defeitos su rgiram - ocasionanch o 
superaquecimento do ambiente e, conseqllentes danos à estrutu ra (derretimento ou ~ ./', 
reformação de peças). Relata, ainda, que a STI (Unidare Gestora 00 Contrato) detectoq-a- r \ 
interru pção ÓJ funcionamento do sistema re ar condicionado re precisão (que é parte do objéto 
contratua l) . Assim, em outubro de 2015, duas das cinco máquinas do sis tema de climatização (Ia 

sala de servioores voltaram a apresentar falha peb mesmo motivo ("Pressão Altl"), emboJ, 
tenham vo ltloo a operar quanoo rein iciadas por técnicos da contratada, as fa lhas se re petiram 
poucos dias depo is, fazendo indicar a ineficiência 00 sistema. 
Sr. Arimatéa noticia que após a rea lização de tes tes, a con tratada concluiu, em relatório técnico 
de abril de 20 16, que o sistema estava em condições adequadas. No entanto, em agosto e 
outubro de 2016, ocorreram novas panes que, inclusive, ocas ionaram no aumento da 
temperatura da sala de servioores, e os técnicos da empresa não dera m diagnóstico preciso das 
possíveis causas. Dessa forma, a STl encaminho u uma documentação formalizada à Secretaria 
Geral, demonstrando os problemas na gestão 00 contrato com a Aceco TI S/ A. Com isso, du rante 
a inspeção do CN), um dos responsáveis pela inspeção intermediou uma reunião entre este 
Egrégio Tribunal de Justiça e a Aceco TI S/A, sendo na ocasião destacado que a Aceco TI ~ 
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ficaria responsável por enviar uma so lução para a problemática, a fim de que a STI fi zesse uma 
análise técnica. 
O Sr. Arimatéa enfatizou que em reunião realizada no dia 20.03.2017, a empresa Aceco TI S/A 
ap resentou algumas fotos 00 estaoo do datacente r, sustentanoo nas entreli nhas even tu al des ídia 
00 TJES em sua ma nutenção. De acoroo, ainda, com o Sr. Arimatéa, a empresa alegou que, para o 
sistema de refrigeração entra r em funci onamento seria necessá rio apenas cok>car ca rga elétrica 
máxima. 
A Sr.!! Christi ne pontuo u que a Aceco TI S/A tem um prazo formal até o início de ab ril (prazo da 
notificação feita pela Secretaria Gera l) para adota r as medidas cabíveis para solucionar os 
problemas apresentaclos. 
Dr. Anselmo ressalto u por ins istir pela judicialização da demanda, com eventuais pedicbs 
alte rnativos . 
DI'. Fernanoo 8ravim pontuou sobre a necess idade de uma análise detalhada ace rca do contrato, 
bem como em relação às eventuais penalidades, sanções, etc. 
Dr. Gustavo ponderou sobre qual pedioo jurisdicional deverá ser feito, no caso de judicializar a 
de manda. Além disso, na es fera administrativa pontuou sobre a rescisão 00 contrato. 
A Sr.i! Christine pontuou que, com a rescisão do contrato, o equi pamento ficará no TJES, 
cabendo à Engenha ria a manutenção. 

a .Deliberações: 
a) Cadastro de usuários sem vínculo C9.rn o PIES: a Sr,i! Christine apresentou a prob le mática 
da concessão de acesso aos sistemas informatizados do TJES para usuários sem vínculos com o 
PIES. 
O Sr. Arimatéa /Estacou sobre um problema ocorrioo com a SGP, em que um servioo r 
comissionacb sem vínculo com o PJES foi exoneracb e, após, requereu ressa rcimento pelo seu 
tra balho presmoo, te ndo em vis ta que foi deferi ÓJ acesso ao sistema antes da forma li zação 00 
contrato. 
Nessa perspectiva, a Sr.í! Ch ristine aprese ntou os seguintes cenários: 1) Não Cadastrar: 2/ 
Autorização vara cadastro do responsá vel Dela unidade, por meio de documentoformaUzado com 
assinatu ra digital e 31 Criar Grupo de Trabalho Vara gerar a Norma de Co ntrole de Acesso: a ser 
submetida ao Comitê de Segm ançª da Informação pa ra apreciação. 
Dr. Anselmo consignou que o Servi ce Desk não pode receber esses cadastros. 
A $r!! Christine destacou que quanoo a SGP faz o distrato 00 cono'ato, o usuário é 
automaticamente bloqueaoo quanto ao acesso aos sis temas informatizaoos 00 PJES. 
Dr. Anselmo sugeriu elabora r uma nota com a Assessoriª de Comunicação 00 TJES, para que os 
magistraoos forneçam um oocumento formalizaoo com assi natura digital acerca da concessão 
do acesso. Alé m disso, suscitou a possibilidade de submeter ª o Comitê de Segura nça da 
Informação a atribuição de criar eventua l Norma de Controle de Acesso. Deliberou-se que 
enquanto o assu nto não tiver regula mentação, não deverão ser concedioos acessos para 
usuários sem víncll k> com O PJES. 

b) Módu lo Alvará - Ejud: a Sr. ª Ch ris tine deStlCO ll acerca da poss ibilidade das Câmaras deste 
Egrégio Tribunal de Justi ça uti lizarem o móduk> ''Alvará'', no sistema E-Jud, para o envio ele 
o rde ns judiciais eletrônicas (Alvªrá de Soltura e Alvªrá de Li beração). Salientando, ai nda, pela 
viabilidade técnica da referida implementação, desde que haja ª elesignªção de um responsável 
de negócios do 2º Grau para auxili ar o programaoor da STl, na: (i) homologação 00 que já esti 
pesenvolviclo, (ii ) efetua r testes 00 sistema e (iii) treinar os usuários que utilizam o sis tema de 
egunda instância. 

Nesse sentido, o CGTIC/TIES .deliberou pela im plementação do Módulo Alvará - no sistema E-
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]uel, com a participação de um responsável de negócio 00 2í! Grau. O Sr. Alamir sugeriu a Sr.>! 
Luciana Merçon, Secretária Judiciária deste Egrégio Tribunal de Justiça, o que foi aprovam pelo 
Comitê. 

Reformulação do CGTIC/TJES: DI: Fernando 8ravim destacou o recebimen to de uma 
postulação, na qual sugere a reformulação do Comitê de Governança de TlC, com a inclusão de 
um serv ioor da Assessoria de Planejamento, Orçamento e Gestio Estratégica deste Egrégio 
Tribunal de Justiça. Todavia, diante da necessidade de avaliar melhor o pleito, o Dr. Fernanoo 
8ravim consignou que o pedim será analisaoo de forma mais deta lhada . 
Dr. Anselmo destacou que um integrante da Assessoria de Planejamento seria importante, em 
decorrência de alguns projetos existentes no TIES, em especial o Justiça em Números, por 
exempb. 
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